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Capítulo I


			Saí de casa logo depois do almoço, sentia um frio na barriga, mas tinha certeza do que eu queria. A carruagem me deixou na porta da casa e, por alguns minutos, contemplei aquela arquitetura: uma casa enorme com paredes de pedra. Meu coração começou a bater acelerado e meus pés tremiam tanto que achei que fosse cair. Era como se eu estivesse prestes a bater na porta do passado e tinha medo do que iria encontrar. Respirei fundo e bati na porta com firmeza, tentando controlar os batimentos do meu coração e os movimentos de minhas pernas. Não demorou muito, alguém atendeu e pedi para chamar a dona da casa. Quando chegou, disse tentando disfarçar a voz embargada:


			— Boa tarde, tu és a dona da casa? Senhora Stuart? – Disse com um sorriso meio amarelado.


			— Sim, o que desejas?


			— Eu sou... meu nome é... eu vim porque... – as palavras me faltaram e fiquei sem ar. Minhas pernas ainda estavam bambas e senti que o mundo girava ao meu redor. 


			Virei de costas e pretendia ir embora, mas a boa senhora me segurou pelo braço e me conduziu até a varanda do jardim. Acredito que se não tivesse me segurado teria caído no chão ali mesmo. 


			A Senhora Stuart me ofereceu um copo de água fresca e, aos poucos, fui melhorando. Respirei fundo e já conseguia sorrir, mesmo que sem graça. Quando viu que eu já estava melhor me perguntou:


			— Bom, vejo que estás melhor. Fico feliz! No entanto, devo lhe perguntar o que a fez ficar assim? Digo, nervosa e ansiosa desse jeito. Tu tens um semblante tão triste. O que aconteceu contigo? Perdoe-me a curiosidade e a ousadia. – Sorria e seus olhos remetiam gentileza e preocupação. 


			Sorri de volta me sentindo melhor, um milhão de coisas passaram pela minha cabeça. Então, disse da melhor maneira que consegui: 


			— Senhora, perdoe-me, mas essa pergunta não tem uma simples ou curta resposta. 


			— Bem, eu estou velha e passo parte do meu dia sem muito o que fazer. Tenho tempo para ouvi-la, se desejar. 


			Ao ouvir aquelas palavras e diante do olhar terno e afetuoso da Sra. Stuart, pensei que talvez fosse uma boa oportunidade para falar do passado.


			— Nesse caso, contarei minha história. Uma coisa que nunca contei para ninguém. Vou começar por algumas palavras que, certa vez, um amigo disse e as achei tão sinceras que... me fizeram compreender algumas coisas. 


			Fixava o olhar na vista do jardim como se buscasse na memória os fatos ocorridos e revivesse tudo. Era como se tudo estivesse acontecendo bem na minha frente: cada cena, cada decisão e cada sentimento. Assim, iniciei a minha história:


			“O que não fazemos por amor? Nós agimos por impulso, fazemos planos, destruímos lares, mas dizem que tudo vale se for por amor, será? Ando pensando que é um preço muito alto a se pagar pelo egoísmo e o orgulho. Estes sentimentos nos fazem pensar: perder algo para o outro que acreditamos que seja pior do que nós, mas quem é melhor ou pior, sendo que todos erramos em algum momento da vida? Toda ação tem uma consequência e esta eu vivo nos meus últimos dias de vida. A dor no corpo e na alma são reflexos de nossas ações durante a vida. 


			Por isso, andei me perguntando se devo seguir a cruz ou o pecado? Devo fazer o certo ou o errado? E para quem? Porque tudo depende de um ponto de vista. Devemos agir conforme o nosso coração ou a nossa razão?”


			Essas palavras me conduziram até aqui de alguma forma, todas as lutas, dores, mágoas, ressentimentos e arrependimentos que temos na vida me fazem pensar o quanto somos vulneráveis e o quanto agimos conforme desejamos. Andamos constantemente como um pêndulo que transita de um lado para outro frequentemente. 


			Desejo... Lembro-me de minha antiga senhora, há anos não pensava nela. Passei boa parte da minha vida servindo-a dia a dia, mês a mês e ano a ano. E por tantos outros motivos resolvi, depois de muito pensar, passar aqui. Ah! Minha senhora, mulher cheia de energia que me faz lembrar quando ela era criança e não se cansava de brincar no jardim de casa. Eu a acompanhava. Crescemos praticamente juntas, ela era um pouco mais velha que eu e brincávamos sempre juntas, éramos amigas, trocávamos constantemente confidencias e, por isso, não existia pessoa no mundo que a conhecia mais do que eu. Na juventude, foi instruída e educada para ser um modelo de educação, submissão e gentilidade. Aprendeu a bordar, costurar, entre outras tarefas para satisfazer seu futuro marido. Caminhava constantemente entre a obrigação, o dever e o seu desejo de liberdade e libertinagem. Filha única, seus pais depositavam todas as suas expectativas na escolha ideal de seu marido, no qual deveria gerenciar mais tarde os negócios da família. Não lhe foi dada nenhuma opção, apenas seguir as normas impostas pela sociedade e quando chegou a hora, simplesmente não se interessava em ter um marido ou uma família para cuidar; porém teve que cumprir seu dever. 


			Solteira por pouco tempo, tinha em mãos dois pretendentes e não se decidia por nenhum. Na verdade, ela gostava dos dois ou de nenhum isso nunca ficou muito claro. Seu pai, cada dia que passava, ficava mais na dúvida entre os dois pretendentes. Estava feliz em saber que sua filha era apreciada, mas no fundo via um bom negócio, pois certamente acabaria casada com um homem rico e influente. Ele a achava tão bonita, boa, generosa, com um coração puro e ingênuo, que arrumava pretendentes aonde quer que fosse, mas ele se enganava.


			Fui dama de companhia de sua filha por muito tempo e de sua boca já ouvi inúmeros absurdos, assim como inúmeros galanteios e palavras amorosas. Certa vez, escutei ela declarar que estava apaixonada, até então não notei nenhuma novidade, afinal dizia isso com frequência. Depois que ela me disse o nome Pedro Paulo, não acreditei. Enchia-o de elogios e fixava o olhar nas nuvens, dormia pensando e acordava dizendo seu nome. Passou assim por algum tempo, duas semanas, depois não queria ouvir falar nele, pelo que Pedro Paulo me contou ele a dispensou como uma cachorrinha vagabunda, disse ele: 


			— Sinto muito senhora, mas sou noivo e eu amo minha noiva.


			Para mim, não houve coisa melhor. Em seguida, toda contente, veio me contar que desistiu de seu amor e deu-lhe um basta. 


			Recordo-me vagamente de ter escrito em nome da senhora, no mínimo duas cartas para ele naquela ocasião, no entanto não obteve resposta. No dia que marcaram de se encontrar, às escondidas, atrás da casa, meu amigo lhe confessou isto. Só pude rir neste momento. 


			Pedro Paulo trabalhava em uma casa vizinha e era meu amigo, às vezes, visitava por algumas horas a sua tia que trabalhava comigo e a ajudava na cozinha da casa, não se queixava de trabalhar. Passou a ir com mais frequência a casa quando sua futura esposa, na época, trabalhava lá e que certamente desconhecia esse pequeno encanto da senhora por seu noivo. Se soubesse, com certeza iria rir. Pedro Paulo ficava sem graça, mas bem que gostava. Não admitia, é claro, mas qual homem que não iria gostar de ter uma senhora como ela: cheia de posses, prendada, uma das mulheres mais bonitas da sociedade na época e apaixonada por ele, um pobre que não tinha nem lugar para morar direito.


			Como é engraçada a vida! Fico pensando naquelas vezes em que me sentava nas escadas da casa, logo na entrada, era uma escadaria enorme toda revestida em mármore branco e, no final dela, tinha uma grande construção com paredes brancas e inúmeras janelas. Era fácil se deixar levar pela imaginação naquele espaço. Quando todos já tinham ido dormir, pensamentos soltos me faziam ir tão longe; me imaginava como princesa ou como a própria rainha. Certa vez, me recordo, imaginei-me no lugar da senhora, uma tentação posso afirmar, afinal quem não gostaria de ser rica e bonita como ela e, além disso, possuir tais dotes? No fundo gostava da minha senhora, mas imaginava ela como minha dama de companhia e tendo que me despir e me vestir todos os dias. E os banhos? Coisa mais insuportável! Posso afirmar vê-la nua todos os dias e ainda ter que escutá-la, francamente, tenho certeza que ela não conseguiria se fosse o contrário, no entanto, queria vê-la fazendo isso. 


			Ela vivia falando de seus amores e de passeios que desejava fazer, me contava em segredo as suas aventuras e ria desavergonhadamente. Uma risada aguda, colocava a mão na garganta enquanto ria e, assim, era capaz de quebrar até janelas ou cristais e, depois, me segurava pelo braço e contava-me com os olhos cheios de perversão com quem e como foi. Detalhes picantes, às vezes, e que certamente nenhuma moça pura e gentil diria, conforme seu pai a relatava e seus pretendentes a viam. Talvez um ou outro, mas não todos imaginavam o que se passava no calar da noite, durante suas aventuras. Dentre quatro paredes, minha senhora se transformava em uma mulher impura, fogosa e bem experiente. Quando chegava de seus passeios desavergonhados e secretos, me acordava para contar com detalhes. O que sempre me impressionou, além de ser uma mulher fogosa, era o prazer que tinha em mentir, iludir e brincar com os sentimentos desses homens e a atenção que eles lhe davam. Era surpreendente	 ela não ter medo do que as pessoas podiam dizer a seu respeito, nunca se importou, mas mesmo assim preferia manter a postura de uma mulher virginal perante a sociedade. 


			Lembro-me de sua primeira vez, a senhora veio até mim e cochichou em meus ouvidos: 


			— Perdi uma coisa que não pretendo encontrar em lugar nenhum... e tenho uma coisa a confessar, não me arrependo nem um pouco, porque a verdade é uma só: é bom por demais.


			Esta fala fez meus olhos virarem e retornarem ao lugar bem rápido. Fiquei meio zonza, mas não deixei transparecer. Minha senhora rodopiava-me, dançava e repetia seguidamente o nome de seu amado Matias. Já não tão jovem, adocicado, como dizia ela. Um homem maduro, bem aparentado e com uma cicatriz nos lábios que o fazia ser mais bonito, era forte e charmoso. Repetia seguidamente seu nome, e ainda me recordo quando o vi pela primeira vez depois do acontecido. Mesmo com esse comportamento apaixonado, não significava que ele era o único a passar a noite com ela. Tentava aconselhá-la que este comportamento ainda a levaria a ruína, mas nada adiantou. 


		




		

			
Capítulo II


			Certa noite, minha senhora misteriosamente me dispensou mais cedo. Assim, fui para o jardim que dava a volta pela casa. Era enorme, com vários tipos de flores e poucas árvores, à noite, o cheiro das rosas invadia o ambiente e adorava senti-lo. Por isso, gostava tanto de ficar lá e, naquela noite, conversava com meu amigo Pedro Paulo sobre a gravidez avançada da esposa e como tinha desejos malucos até ele se recolher e eu ficar, ainda, admirando a lua e sua beleza. De repente, ouço barulhos como se fossem gritos. Procurei-os por alguns minutos na parte mais distante do jardim, onde a vegetação era mais alta, mas não vinha de lá e sim do aposento de minha senhora. Era uma risada alta, aguda e pervertida e logo percebi o que se passava. Resolvi então em um momento de estupidez ou ingenuidade ir até o aposento e preveni-la que seus sons prazerosos acabariam acordando seus pais, como uma boa dama, bati na porta e a chamei baixo. Senti seu coração bater forte e com medo abriu a porta, Matias permanecia na cama ainda, não teve a decência de se vestir e eu tentava me concentrar no que dizia, mas vendo Matias, aquele homem esbelto na cama, não consegui por muito tempo. Por fim a preveni e fui embora, eles por algum tempo permaneceram em silêncio, a senhora parou de rir alto e tudo voltou ao normal. 


			Alguns momentos depois, minha senhora recomeçava, bati novamente na porta e avisei-lhe, nada adiantou. Sendo assim, sentei-me na cadeira de balanço no corredor e lá fiquei vigiando a noite inteira. 


			— Besteira minha. – Pensei na manhã seguinte – se ela anda trazendo homens para casa e em seus aposentos não devo me intrometer, se deseja jogar sua integridade e virtude para os leões que o faça, já que não escuta meus conselhos. – Na hora simplesmente não pensei e passei por tola. E ela me agradeceu.


			Noites seguidas foram assim, escutando aqueles sons prazerosos do aposento da senhora e, em seguida, escutava-a falar em meus ouvidos: segredos, juras de amor e o motivo de tanto prazer que sentia, só podia imaginar tal cena. 


			Houve na casa um baile, muito trabalho para nós e muita gente para observar. Condes e Condessas, marqueses e suas esposas, as mulheres mais bonitas e solteiras da sociedade a procura de um bom marido para amar e protege-las; e os homens mais charmosos e cobiçados a procura de uma esposa recatada, submissa e prendada. Esses bailes também eram ótimos para se fazerem negócios ou arranjos de casamento que, na verdade, não passava de transações comerciais de maneira que o poder e a riqueza de suas famílias ficassem em boas mãos. Os preparativos tomavam muito de nosso tempo, as mulheres usavam os mais belos vestidos e tudo tinha que estar perfeito: cabelo, laços, maquiagem, vestido e sapato. No baile, observávamos o salão e torcia para que nossas senhoras conseguissem conquistar alguns corações ou, pelo menos, o coração certo. Vi de longe minha senhora conversar aos ouvidos com Matias e ria de indignação de longe. Ria porque sabia o que os dois andavam fazendo durante as noites e os convidados não. Todos a viam como uma senhorita gentil, bonita, prendada e virginal, mas só eu sabia a verdade; me dava uma raiva! 


			Em determinado momento, seu pai veio até mim e me mandou chamar a senhora imediatamente, não resisti, fui sorrindo. Quando me aproximei dela, escutei parte da conversa com Matias e não pude deixar de notar do que se tratava. Minha senhora ria das palavras maliciosas de Matias e ele, ao olhar para mim, certo instante, pude comprovar absolutamente o que ouvia. Ele sorriu para mim, parou de falar e ficou totalmente sem jeito. Foi nesse momento que sua companhia percebeu minha presença e disse a ela que seu pai lhe chamava e me acompanhou rindo. Da próxima vez que Matias ficou sem graça comigo foi inclusive pior: o vi pulando a janela de sua amada ainda sem botas e abotoando a blusa. Encontrei-o no jardim e o cumprimentei, ele sorriu e desapareceu na escuridão. Ri com vontade. 


			Seu pai, naquela noite, lhe apresentou ao filho do general Roberto Drummond, seu nome era Gabriel Drummond. Já tinha o visto certa vez, de longe, o fitei, ele sorriu, me confundiu com uma bela senhorita certamente. Tinha um sorriso largo, mostrava os dentes constantemente brancos, pude perceber. Aprecio dentes bancos, eles são esquisitos admito, mas dentro de um belo sorriso, fica simplesmente irresistível. Sr. Gabriel Drummond tinha também, além dos dentes e um sorriso fascinante, um par de olhos claros azulados e seus cabelos loiros, na altura dos ombros presos, deixava um ar de simplicidade e jovialidade. Minha primeira impressão foi que fazia parte de uma linhagem de príncipes, mas me enganei. Ele tinha vários sonhos, um deles era ser cavaleiro real e outro, ser um bom escritor de poemas, mas seu pai nunca permitiria. Eu passei a imaginá-lo noites e noites desde que ele sorriu para mim. A princípio, era uma forma de sentir presente, notada, depois começou a nascer em mim outro tipo de sentimento. 


			No instante em que a senhora lhe foi apresentada fiquei feliz, mas ao mesmo tempo triste, pois não podia mais fantasiar com seu bom gosto e seu sorriso, mesmo porque como tinha se interessado pela senhora, certamente não tinha bom gosto. 


			Ao longo da conversa que escutava e não me queixava, a senhora fez o máximo para parecer mais inocente e gentil do que de costume, enganou-o, se tornava uma pessoa tão inocente, boa e gentil quanto ele ansiava conhecer.


			— É um prazer conhecê-la. Escutei grandes elogios a teu respeito. – Afirmou Gabriel.


			— É um prazer te conhecer também. Bobagem de papai me elogiar desta forma. Não sou nada especial. – A senhora falou com humildade.


			— Imagine, todos somos especiais. Diga-me o que a senhorita gosta de fazer com o seu tempo? – Sorria curioso.


			— Bem, muitas coisas... uma delas é bordar e tocar piano, às vezes. E o senhor? – Sorria e olhava em seus olhos.


			— Aposto que toca muito bem. Eu sou apaixonado por leitura e a escrita ocasionalmente. Não há nada que me fascine mais. – Seus olhos brilhavam. 


			— Sim, eu também. Uma boa leitura sempre conforta a mente. Espero que quando tiver meu lar possa continuar com a... leitura. – Sorria e observou as mãos de Gabriel sujas de tinta.


			— Sim, é claro. Tenho certeza que seu marido irá encorajá-la a alimentar este bom hábito. Eu, pelo menos, faria. – Sorriu e olhou-a em seus olhos. 


			— Pena que não são todos que pensam como o senhor. – Abaixou a cabeça sem graça.


			— Entendo. – Estava pensativo.


			— Tu gostas de viajar Sr. Drummond? – Perguntou interessada.


			— Sim, muito. Um dos meus planos é conhecer o mundo todo. – Procurava nos olhos de sua companhia o mesmo ideal.


			— Sim, és meu desejo também. – Falou com entusiasmo. 


			— Temos tanta coisa em comum. Nunca pensei que isto poderia acontecer. – Sorria.


			— Nem eu. – Seus olhares encontraram mais uma vez.


			— Senhorita, permita-me convidá-la para uma dança? – Estendeu sua mão gentilmente.


			— Sim, será um prazer. – Deu-lhe sua mão para o deleite de Gabriel. 


			Ela revezou a noite, dançando com ele e com Matias. Os olhos se cruzavam e se encontravam no toque das mãos, na pele delicada e que fazia com que eles sorrissem e sentissem o coração palpitar. Entretanto, a senhora fazia isso com os dois. Era esperta, dizia coisas tolas, mas que amolecia o coração de todo homem, inclusive Gabriel Drummond. O pai da sedutora tinha planos e ela os seguia perfeitamente, ficava cada vez mais enfurecida com a senhora e decepcionada com Gabriel Drummond por acreditar. Tenho que admitir, ela mente bem.


			Depois do baile, enquanto a despia, deixava-a falar sem parar sobre Matias e sobre o jovem que conhecera. A senhora com os olhos brilhando falava de Matias e com a boca cheia de palavras falava de Gabriel Drummond. Certamente não o merecia. Falava que, como marido, queria Gabriel porque ele aparentava ser inexperiente, atencioso e tolo. Entretanto, como amante desejava Matias por sua virilidade, energia e por seu corpo escultural. Duvidava que alguém podia lhe fazer tão feliz e a saciasse tanto quanto Matias podia. Além disso, não deixava que nenhuma outra mulher o tocasse se não fosse ela, mostrou isso claramente quando o viu conversar com alguma mulher. Minha senhora, naquela noite, falou ao meu ouvido até muito tarde que quase adormeci, mas então ela me contou sobre a conversa que teve com Gabriel Drummond, o que me fez despertar novamente. Em sua conversa o jovem mostrou-lhe claramente o tipo de mulher que gostaria de ter. Eu me imaginava se atenderia a todas as suas exigências, mas não passava de uma ilusão. Era mais fácil Sr. Drummond casar com a senhora e ter que servir ambos do que me escolher no lugar. Não desejava seu casamento, queria poder fazer alguma coisa para mudar as ideias de minha senhora, mas eles tinham um encontro marcado no dia seguinte, na casa. 


			Os pais da senhora faziam gosto daquela maldita união, já com Matias não era tanto a favor, pois achavam que o filho do general traria mais vantagens. A senhora era realmente um prêmio e os compradores: Sr. Gabriel Drummond e Sr. Matias Gomes, seus pretendentes, ambos tão bonitos; os vendedores: seus pais, no qual esperavam pacientemente pela melhor oferta. Sabiam que um dia um dos dois ofereceriam uma proposta mais interessante do que a outra. Sabiam também que Matias um dia se cansaria, afinal estava envelhecendo e precisava de uma esposa para cuidar da casa enquanto estivesse fora cuidando dos negócios que se mostravam promissores. Por outro lado, Gabriel, em busca do amor ainda, tinha idade para casar, mas não tinha nenhum bem próprio, apenas o que iria herdar de seu pai, quatro fazendas lucrativas, no mínimo.


			Minha senhora recebeu o Sr. Drummond em sua casa cordialmente, sentados na sala, conforme manda a tradição do cortejo na sociedade. Ele conversava com a senhora e com seus pais mostrando suas virtudes, suas posses e deixava claro seus interesses na vida e pela sua filha. Enquanto o objeto a ser negociado observava o corpo de seu pretendente mais vantajoso, item que, no momento, era o que mais interessava a ela. Eu, no entanto, observava de longe, com a porta entre aberta, olhava pela greta o Sr. Drummond sentado na sala falando e como falava bonito. Maria, minha boa amiga, na cozinha, falava para abrir meus olhos e que não adiantava admirar tanto o Sr. Drummond sabendo que um dia ele seria de minha senhora, concordava com Maria até certo ponto, depois parei de escutá-la e voltei a admirá-lo. Foi então que percebi que o senhor me chamava, fui correndo sem pensar e pedi desculpas pela demora. 


			O pai da senhora pediu-me que acompanhasse os dois no passeio que fariam pelo jardim, abri um leve sorriso e prometi não sumir de vista.


			Permaneci uma estátua perante os dois, principalmente diante dos olhos do Sr. Drummond. Envergonhada, levei a bandeja de chá e café para a cozinha e como ela tremia. Maria ria de minha cara e eu respirava profundamente. Estava certo que seria realmente horrível para mim ter que ver os dois andarem e conversarem no jardim, mas seria satisfação ainda maior vê-lo de perto e poder desfrutar de seu sorriso e de suas belas palavras. Escutei me chamando na sala e peguei novamente a bandeja de café distraída e com a imaginação alta empurrei a porta e, de trás dela, surge Gabriel Drummond sorrindo para mim. Minhas mãos fraquejaram, assim como minhas pernas e foi quando derramei em sua roupa a bandeja com o café ainda quente. Tremia e pedia desculpas, apesar das minhas desculpas e lamentações, seu sorriso não saiu de sua boca e escutei sua risada pela primeira vez. Fiquei aflita, Maria foi até a porta da cozinha para ver o que tinha acontecido e me viu tentando limpar a blusa dele com um pano que passava em seu peito, furiosa me chamou para perto do armário e discutimos. 


			— Não acredito que derramou café de propósito na blusa do senhor! Não deve se comportar dessa madeira! – Maria estava muito brava.


			— Foi um acidente, eu juro! – Tentava me defender. 


			Quando voltei para a porta, ofereci para lavar sua blusa e ele, sem graça, disse que não precisava, pois logo secaria. A senhora logo veio para ver o que tinha acontecido e, foi quando pela primeira vez, minha senhora concordou comigo insistindo para que Gabriel Drummond tirasse a blusa. Ele obedeceu sem graça e propus a lavá-la. 


			Enquanto tirava a blusa, tímido, pude perceber o quanto ele era mais bonito que supunha. Seus ombros largos e seu abdome eram uma combinação perfeita, ficava lindo sem blusa. Pude comprovar pelo pouco que vi, sua pele macia me dava vontades que jamais pensei possuir por ninguém. Percebi também o quanto minha senhora admirava seu corpo e seus cabelos compridos caindo sobre os olhos. A senhora me ajudou a tirar sua blusa e, naquele momento, apesar de ter sido rápido, poderia ter durado minha vida toda que não me importaria. Pele macia e com perfume cheiroso, irresistível. 


			Só mais tarde fiquei pensando o que ele estava fazendo atrás da porta da cozinha, além de estar escutando a minha conversa com Maria, na qual, por sorte, escutou apenas: “Um dia ele seria o marido da senhora e eu teria que servir os dois e não só ele.”


			Ele esperava a senhora pegar seu guarda sol para passear lá fora, assim como uma blusa emprestada de seu pai para ele. 


			Durante o passeio, pude admirá-lo melhor e sem ser notada, andava a meio metro de distância dos dois. Imaginava, sem dúvida, nós dois juntos; como seria a senhora de dama de companhia e é claro, como seriam nossos filhos: todos loiros e de olhos claros como o pai. Não seria mais que perfeito? Maria dizia que estava ficando doida desejando o homem da minha senhora, mas o que ela não sabia era que a senhora não se importava com ele, não gostava e só via nele um bom marido. Enquanto isso, meu sentimento por ele só crescia. 


			Aquele passeio durou a tarde toda. Conversaram e trocaram confidencias. Escutei-o confessar à senhora que amou outra mulher, mas esta morreu em um trágico acidente. 


			— Amei-a durante muitos anos, foi meu primeiro amor, somente agora pude esquecê-la por completo. Amei-a tanto... seu jeito de falar, pensar, era tão bonita. Desejava me casar em breve, assim que ela completasse idade, já imaginava o nosso casamento e nossos futuros filhos, mas nada disso acontecerá agora que está morta. Depois deste triste episódio, não quis saber de casar, construir uma família, nada. Queria apenas aproveitar a vida e viajar. – Tinha um olhar entristecido.


			— Sei o que sente. – Fingindo sensibilizada. – Já amei antes e posso afirmar que éramos completamente apaixonados e loucos um pelo outro. No entanto, nossa história terminou com uma viagem, na qual nunca mais retornou. Sendo assim, não tive outra alternativa a não ser esquecê-lo. – Forjou uma história e aparentava tristeza. Falsa! Pensava dentro de mim, se quer podia dar uma risada. 


			Passado dias, ainda escutava a senhora falar do jovem Drummond e de Matias, isso me martirizava. Matias e ela saiam, às vezes, a cavalo e eu ficava lavando a roupa da senhora. Ia para o rio próximo a casa e lá passava o dia todo. Em uma dessas ocasiões, dentre a roupa suja, encontrei, desaparecida, a camisa de Gabriel Drummond manchada de café, levantei-a, observei que a mancha seguia todo o peito e imaginava ele dentro dela, parei de fazer tudo até que escutei Maria me gritando: 


			— Menina, menina, vá lavar roupa e para de imaginar o que não deve. 


			Não segui seu conselho, a esperei ir embora e resolvi entrar no pequeno rio. Talvez, a água corrente cristalina e gelada me forçaria a voltar para a realidade. Tirei o corpete e a saia, mergulhei no rio apenas com a roupa de baixo e lá fiquei por um bom tempo. Lavei a blusa desaparecida e resolvi só entregar a camisa a ele quando viesse e não deixar com que a senhora o fizesse. 


			Dois dias se passaram e ele foi até a casa visitar a senhora, infelizmente, podia ter ido me visitar. Pobre menina que sou desejar tal coisa absurda, que ousadia da minha parte! Seria o que a senhora falaria se descobrisse. 


			Esperei pacientemente por toda tarde que eles passaram juntos. Desta vez, sem minha supervisão, apenas de longe e escondida entre as poucas árvores do jardim a mando de ninguém. Vigiei, vi ao longe ele tocar o seu rosto rosado e lembro-me de desejar-lhe mil serpentes. Permaneci quieta, esperando ele ir embora para, assim, ir atrás dele e entregar-lhe a camisa. Meu coração batia forte e desejava aquele momento bem depressa. A senhora cedia aos encantos do rapaz, até então, não sabia o que diziam, só fiquei sabendo horas depois. Maria me vigiava, me chamava às vezes e não pude espionar com precisão o que acontecia, mas sei que não foi nada de importante; 
pude perceber pela distância dos dois, exceto a hora que ele a tocou no rosto, mas garanto que foi a única. Maria me puxava novamente.


			Quando voltei, eles já retornavam para casa. Ele despedia-se dela com um beijo delicado na mão, ela agradeceu-lhe gentilmente fingindo ser inocente e delicada mulher coerente com o que aparentava. Quando percebi que a senhora entrava para casa e Maria não me vigiava mais, peguei a camisa de Gabriel Drummond e fui atrás dele. Com ela dobrada na mão, o gritei, lógico que não chamei de Gabriel isso era apenas na minha imaginação, embora soubesse que ele gostava de que chamassem-no apenas de Gabriel, mesmo assim não podia arriscar.


			— Sr. Drummond! 


			Ele rápido virou-se antes que pudesse entrar na carruagem e me aproximei mais dele, correndo. Entreguei-lhe a camisa limpa e cheirosa, ele pegou-a de minha mão e me agradeceu com um beijo delicado em uma delas, ainda a segurando, passou suavemente a outra pelos meus cabelos e perguntou:


			— Por que andas com o cabelo molhado? Acabarás resfriada. – Sorrimos.


			— Saí do rio tem pouco tempo... o calor. – Desta vez era porque tinha que esfriar as ideias enquanto não fosse falar com ele. Não que o mergulho de dois dias atrás não tenha sido para o mesmo propósito, mas nesta ocasião, era mais necessário. Ele sorriu perfeitamente e se aproximou de meus ouvidos.


			— Compreendo, talvez um dia possa me apresentar tal rio que és tão tentador para a senhorita. – Sorri e não consegui responder. 


			Nos olhamos por alguns segundos e, para mim, aquele dia foi perfeito! Apesar de não ter conseguido falar direito com ele, meu coração batia mais que o normal, minhas mãos tremiam e ficaram geladas. 


			O resto do dia Maria me ouviu falar de Gabriel e mais tarde, eu escutava a senhora a falar dele. Fiquei sabendo sobre a conversa que tiveram, cada detalhe. Ela contou histórias sobre sua vida, cuja metade delas era mentira. Enquanto ele apenas a escutava, ria e sorria inúmeras vezes. Achava graça na senhora o que, certamente, para um homem culto como ele, não deve ser bom rir dos outros. A senhora parecia surpresa com suas poucas palavras, nunca conheceu um homem com tais virtudes que não gostasse de se mostrar e de vangloriar-se. Ficou admirada ambas as vezes que conversaram. 


			Em um determinado momento da conversa, quando dava seu depoimento mentiroso, fiquei lembrando o que ele me disse ao ouvido, perto da carruagem, penso que ele seja o tipo de homem que gosta de aventuras, voltar a ser garoto às vezes. O tipo que goste de campos verdejantes e de águas límpidas, assim como eu que gosto de passar as tardes na beira do rio, não lavando a roupa, mas nadando e brincando na água, imagino que ele seja desta forma. 


			Maria, mulher protetora, é como se fosse minha segunda mãe, pois a primeira perdi muito nova, aos nove anos. Meu pai, camponês, sem ter como me criar mandou-me para aquela casa onde morei boa parte da minha vida. Maria trabalhava lá há muito mais tempo do que eu. Segundo ela contava, viu pai e filha nascerem, nunca se queixou de ter ele como patrão, pelo contrário, só tinha elogios, pagava bem e era educado. Ensinou isso a filha, apesar de ambos estarem diferentes nos últimos anos. Minha boa amiga dizia que a idade é o nosso pior inimigo, transforma as pessoas boas em más, as gentis em mal-educadas. Só quem é perfeitamente feliz não se importará quando a idade chegar, como nos últimos tempos esta felicidade é difícil, a idade acaba virando inimigo de todos. 


		




		

			
Capítulo III


			A cada dia, minha senhora me parecia mais feliz. Falo isso porque, outra noite, recebeu uma visita de Matias em seus aposentos. Não o recusou, evidentemente. Pareciam se divertir muito lá dentro, às vezes, escutava uma risada da amante e não me preocupava. Maria, mulher esperta, sabia o que estava acontecendo naquele lugar há vários meses. Eu negava, mas nem sabia o porquê. Mulher tola que sou.


			Aqueles gritos e risadas prazerosos continuaram por três dias consecutivos, quando, em meu limite, aconselhei a senhora que diminuísse suas escandalosas risadas. Ela veio a mim e dizendo aos ouvidos: 


			— Tu falas isso porque não sabes como é bom e como é difícil conter tanto prazer. – Fiquei calada e deixei com que a mãe viesse perguntar-lhe.


			Dias depois, a mãe foi procurá-la, conversaram a sós durante uma hora, estou certa disso, observei cuidadosamente a conversa e pude perceber do que se tratava, depois a senhora veio me contar. 


			De fato, a mãe desconfiava da filha e suas risadas, ela fria, disse que não era o que a mãe supostamente pensava que fosse e colocou a culpa sobre mim. Pronto, mais essa! Disse à mãe que quem ria daquele jeito era eu e não ela, além de confessar que pediu para eu parar. Olhando pela pequena abertura da porta dos aposentos, fiquei indignada com a frieza e falsidade; senti o sangue subir pela cabeça, saí de perto da porta com passos firmes e com os punhos cerrados, tinha certeza que na próxima vez que olhasse para aquela falsa poderia acertar-lhe o rosto com a minha mão, na qual deixaria um belo olho roxo. 


			Não demorou muito e a mãe veio me procurar e me xingou descaradamente, ordenou-me que não trouxesse mais homens até a casa. Meus olhos cuspiam fogo, meu sangue pulava de minhas veias, me segurava na cadeira da cozinha onde estava sentada, entretanto, quieta fiquei e não a respondi. Não sei como consegui tanto alto controle, admito. Maria disse que fiz bem. Eu sei que fiz, mas minha vontade era ter contado que era a filha que se deitava com Matias e não eu com qualquer um.


			Naquela mesma noite, mais tarde, a senhora me agradeceu infinitamente. Continuei a dar-lhe banho, passava esponja em suas costas quando escutei na janela pedras. Abri a janela e vi Matias. Corri e contei a senhora. Apressada, enrolou-se em um pano e foi até a janela. Lá, conversaram baixinho. Apaixonada, prometeu encontrá-lo na mata dentre uma hora. Ele, pacientemente, foi até a mata e esperou. Fez-me vesti-la rapidamente e esperando todos irem dormir, saiu de seu aposento e foi encontrar-se com Matias. Sentia um certo alívio nestes encontros e nos olhos brilhantes da senhora, porque sabia que Gabriel, para ela, não se comparava a nenhum Matias. O relacionamento dos dois era mais carnal que supunha e era exatamente o que a senhora queria, confessou-me outro dia. Eu, visando os meus interesses com Gabriel, não achei ruim, afinal suponho que ele não veja as coisas desta forma, tão fisicamente.


			Nos próximos dias, só ouvia a senhora dizer de Matias; o que não achava ruim e ainda a aconselhava, dizia que se o amasse era com ele que deveria se casar. Apesar de seu pai estar tão dividido quanto a filha, me propus a ajudá-la. Tinha a intenção de convencer seu pai. Ela, indecisa, ficou calada. Arrependi de ter lhe dito aquilo. Ela não estava pronta para ouvir. Afinal, ainda estava maravilhada com os encantos e o modo de falar de Gabriel. 


			Sr. Drummond não apareceu nos próximos dias, o que meu coração sentiu terrivelmente e fiquei pensando o que poderia ter acontecido. Na semana seguinte, a senhora recebeu uma carta e pôs-me a ler para ela. Tão bonita, tão esperta e tão ignorante — pensava... não me queixei de ler. Afinal, era uma carta de Gabriel, tinha uma letra bonita, parecia quase um desenho. 


			A carta dizia que ele iria viajar no dia seguinte, caso de emergência, parece que houve alguma confusão em uma das propriedades do pai, não sei bem o que houve, a carta não dizia. Fiquei preocupada com ele a princípio, mas logo ele tranquilizou dizendo que se tudo desse certo, voltaria ainda no fim de semana. Enquanto isso, escreveria para ela todos os dias. Se fosse com essas palavras, com essa letra bonita e correta não me importaria de ler para a senhora, nunca. 


			No fim da carta estava escrito: 


			Para ti, ó querida flor, de seu encantado. 


			Gabriel Drummond. 


			Respirei fundo ao terminar de ler e meu coração batia forte como se aquela carta fosse para mim, como se aquelas palavras tão bem colocadas fossem dirigidas a mim e mais ninguém, como se ele sentisse a minha falta e não a de sua pretendente. 


			Ela deu um leve suspiro, mandou deixar em cima da cômoda a carta e me retirar. Não neguei seu comando, mas pretendia pegar aquela carta novamente. Certamente, ela nem sentiria falta. Precisava perguntar se o responderia. 


			A noite se passou e em claro fiquei, vi o rosto de Gabriel e sorria para o nada. Maria, ao meu lado, dizia se incomodar com meu sorriso e com o brilho em meus olhos, confessei-lhe então que estava cega de paixão por Gabriel Drummond, filho do general Roberto Drummond. Contei sobre o dia que entreguei a blusa e o quanto ele foi agradecido e, principalmente, do beijo em minha mão e das palavras que recebi em troca. Maria, fria e querendo dormir disse:


			— Tu fantasias demais, às vezes ele apenas queria ser gentil. 


			— Não acho! Tenho certeza que era algo mais do que ser simpático que demostrava e desejo ter apenas um minuto para lhe falar sozinho. 


			— O que diria a ele? – Perguntou curiosa. 


			— Pediria singelamente que não se casasse com a senhora, pois ela não se importa com seus sentimentos e quer usá-lo. Abriria seus olhos, assim, ele vendo o quanto fui leal abandonaria a senhora e ficaria comigo. – Dizia pensativa e quase visualizava a cena. Maria firme com suas razões pelas quais não discordo, disse-me:


			— Tu achas que seria simples assim? Mantenha estas ilusões fora da cabeça, pois logo te trará problemas. – Não lhe dei ouvidos, às vezes se tivesse ouvido...


			Na manhã seguinte não pude deixar de perguntar à senhora se ela responderia a carta de Gabriel, fria respondeu:


			— Não. 


			— Deveria responder senhora, mostrar-lhe um pouco de interesse ou até mesmo preocupação. – Disse aconselhando-a. 


			A senhora permaneceu irredutível, conversávamos enquanto arrumava seu vestido novo, seda cara, vermelho como pediu para a noite do baile na casa do Conde Quintino e somente no vestido que falava. Resolvi insistir para que ela respondesse a carta, cansada de me ouvir, certamente, segurou minhas mãos contra seu peito e pediu-me um favor, eu, atenta, escutei-a. 


			— Querida dama, peço então que faça esse serviço por mim, pois sabe que não sou familiarizada com as letras e me levaria a um grande momento de tédio se assim o fizesse. Portanto, peço que responda as cartas do amável Sr. Drummond em meu nome seguramente. Tenho certeza que não será prazeroso tal trabalho, mas conto contigo e mais ninguém.


			— Claro, madame. Como assim desejar. – Respondi delicadamente como se fosse um trabalho como qualquer outro. E andando pelo aposento esfregando delicadamente suas mãos continuou:


			— Peço ainda que responda a todas que enviar ou pelo menos até voltar. 


			— Sim madame. – Agachei suavemente o tronco em sinal de reverência e deixei escapar um singelo sorriso no rosto e a deixei sozinha. Meu coração batia forte, minha mão começou a gelar e caminhava pelo corredor em sentido à cozinha e tentando me equilibrar.


			Quando Maria soube não acreditou. Disse que inventava, mas era verdade e insistia em me alertar. 


			— Menina, menina, esse homem não é seu, não se intrometa, senão irá acabar servindo aos dois. Refresque estas ideias, menina. 


			— Pode até ter razão boa amiga, porém foi a pedido da minha própria senhora, não posso decepcioná-la. Além do mais, não podemos deixá-lo sem resposta, não é? 


			— E por que tu? Não terias outra pessoa mais indicada para o serviço ou ela mesma não poderia fazer?


			— Boa amiga, tu sabes que ela nunca gostou de ler nem escrever, portanto o pouco que sabe não daria para escrever uma linha. Seria muito humilhante ela escrever tão precariamente, para não dizer outra coisa, enquanto ele escreve de um jeito que soa como poesia. As palavras e frases estruturadas, corretas e a letra... parece um desenho de tão bem-feita. Não seria uma competição leal, asseguro. 


			— Entretanto, tu farias o serviço a altura por acaso? Tu que és uma dama de companhia que aprendeu a ler e escrever à luz de lampião, às sombras do patrão? O que ele lia, tu o seguia; o que escrevia, tu copiavas. Acreditas que possa escrever da mesma forma que um homem culto como Sr. Drummond? – Respondia-me ficando um pouco irritada e me lembrava a posição que ocupava na sociedade.


			— Tenho certeza que não sou muita coisa nessa vida, porém acredito que por ter aprendido tanto à sombra do patrão, como disse, aposto que conseguiria estudar um pouco mais para responder as cartas de Gabr... de Sr. Drummond. Além do mais, acredito que eu possa fazer ele se apaixonar pelas cartas e não pela minha senhora e assim, não haverá casamento quando descobrir que fui eu quem as escreveu. – Fui firme e sincera com minha amiga.


			— Tu sonhas alto demais. – Se calou, a deixei sem palavras e se retirou da cozinha nervosa e resmungando baixo.


			Na próxima noite, depois que todos já haviam dormido, fui até a biblioteca do patrão e lá pude pesquisar nos livros palavras tão bonitas quanto aquelas que ele dizia na carta. Respondi com tanta graça e beleza que ao final até duvidei que tinha sido eu quem havia escrito. Falava em poesia sobre sol, lua, terra e a saudade que batia em meu peito. Falava de navios, guerra e revoltas nas quais havia aprendido naquela mesma noite ao ler naqueles livros. Mostrei a ele a mulher culta que gostaria tanto de ser usando o nome da senhora. 


			Não demorou muito ele respondeu dizendo que passaria mais tempo que o previsto em viagem, mas que gostaria de escrever todos os dias, pois adorava escrever. Dentre outras coisas, me pediu para contar mais sobre mim, queria me conhecer melhor, pediu para descrever minha vida tão belamente como respondi a primeira carta dele. Não hesitei, fiz o que me pediu e respondi-lhe a altura, falei sobre minha vida, mudei alguns fatos, mostrei a ele a pessoa que sou, esqueci que escrevia em nome da senhora. 


			Na próxima carta, confessou-me, meio sem graça, que quando se conheceram pensava que a senhora fosse uma das muitas mulheres que ele já viu neste mundo: pai rico e de posses, prestes a casar a filha prendada, virtuosa e bonita, mas seu conceito modificou rapidamente. Achava agora que a senhora era uma mulher culta, inteligente, além de bonita. Acreditava que ela tinha talento para a escrita e desejava que ela praticasse mais, pois tinha uma boa caligrafia. Ao ler, sabia que ele dizia de mim, não que eu seja isso tudo que ele disse, mas faço um esforço. Ele me elogiou e isso era o mais importante. 


			Depois de um longo período de cartas indo e voltando, belos discursos sobre a vida e o futuro que gostaria de ter quando me casasse, pude perceber o quanto ele é diferente de todos os tipos de homem que já vi passar por mim nas ruas. Como já sabia, ele não é do tipo que se preocupa com a beleza feminina, não a acha fundamental como a maioria dos outros homens, pois para ele é muito mais que isso, assim como para mim também. Ao final da sua viagem e de nossas trocas de cartas, já fazíamos juras de amor um para o outro e me esqueci completamente que escrevia em nome da senhora. Não imaginava ele voltando para a senhora e sim para mim. Tinha me esquecido que ele um dia retornaria e minha fantasia acabaria. 


			Sendo assim, o inevitável aconteceu. Em sua última carta, disse que voltaria dentre três dias e que morria de saudades. 


			A maior alegria que terei ao retornar para casa é poder ver seus olhos novamente, as curvas de seu rosto delicado e suave, sua pele aveludada como um pêssego maduro que me perseguem diariamente durante o sonho. Às vezes, reluto bravamente para abrir os olhos pela manhã, pois não quero perder essa bela imagem. Durante o dia, relembro em meus pensamentos as suas cartas e o quanto elas me dão ânimo e coragem para enfrentar os desafios da vida e, a cada palavra escrita, sinto mais próximo de ti; e isso me conforta, pois sinto que tenho uma companhia e assim não me sinto sozinho. Tu me entendes e sinto que posso dividir não só a vida contigo, mas um mundo inteiro. Neste caso, me aguarde, retornarei em três dias e em teus braços espero, sonho, receber um décimo do afeto e estima que sinto por ti.


			Só pude perceber o que tinha feito quando ele voltou ansioso para vê-la. Tinha feito Gabriel se apaixonar pela senhora, me lamentava a cada dia como fui tola em me deixar levar pela ilusão, fui traída por mim mesma. Maria me avisou e não a escutei. Desta vez, deitou-me em seu colo e conversou comigo. Aconselhou-me a esquecê-lo, pois agora não tinha mais volta. O máximo que podia fazer era rezar e torcer para que Matias pagasse logo o contradote, a garantia de casamento, da senhora. Isso tinha certeza que não aconteceria. 


			Escutei o pai da senhora conversando com a esposa e pude perceber que estavam preocupados. Afinal, com Gabriel viajando e Matias desaparecido, para eles, era notável que ambos tinham desistido. Percebi que os pais dela não sabiam sobre as cartas que escrevia em nome da senhora, acredito que isso era apenas uma coisa minha e dela.


			Fui logo falar com a senhora. Contei-lhe o que ouvi e ela, preocupada, mandou-me escrever um bilhete para Matias dizendo para que voltasse a visitá-la formalmente e conversasse com seu pai. Pagaria mil moedas para ver a conversa dos dois. 


			Matias, logo que recebeu seu bilhete, foi visitar o patriarca da família e lhe confessou estar apaixonado por sua filha. Escutei quando entrei uma única vez pela sala para levá-los chá. Os dois sentados formalmente nas poltronas de veludo. Meu patrão cruzava as pernas e tinha um jeito de superioridade e enquanto fumava seu cachimbo, parecia bem tranquilo. Matias, ao contrário, tinha a postura firme mostrava-se nervoso e ansioso, tinha a voz trêmula e suor do rosto perante o futuro sogro. Retirei-me rapidamente. A minha senhora não ouviu a conversa, mas queria que eu escutasse para depois contar-lhe, porém o patrão me proibiu que escutasse a conversa, infelizmente. Talvez nunca saibamos o que aconteceu naquela sala, tudo que sei é que o discurso de Matias fez com que o pai dela esperasse mais algum tempo. Curiosidade... queria tanto saber o que conversaram, mas tenho alguma ideia. Acho que Matias pediu calma ao futuro sogro, pois estava apaixonado por sua filha e queria esperar o melhor momento. 


			Que momento seria melhor do que este, que Gabriel estava longe e não podia impedir nada? Qual seria o melhor momento para se casar, quando a lua de mel já tinha sido realizada? Às vezes não entendia Matias nem a senhora, mas preferia esperar, assim como o pai dela. Penso que é melhor para mim, mas será? Quanto mais o tempo passava, mas Gabriel se apaixonava pelas cartas que eu lhe escrevia como se fosse a senhora. Sou um joguete do destino! Brinco com ele e tenho medo de ser ferida também. 


			Chegou o dia em que Gabriel foi visitar a senhora. Esperta, fiquei por perto. Ele, apaixonado e com o olhar diferente, se aproximou da senhora na sala de estar e lhe disse bonitas palavras, na qual ela não entendeu, eu sim, mencionou uma coisa que lhe disse em uma das cartas. Foi quando percebi a confusão que isso daria, entretanto me mantive calada e observei a conversa. A senhora não sabia nada sobre as cartas, o que escrevia e o que ele respondia. Naquele momento, a senhora ficou sem fala, apenas apreciou suas palavras. Ele, estranhando, perguntou se foi ela mesma quem escreveu as cartas e ela confirmou. A senhora olhou para mim com desespero. Sabia que iria conversar comigo depois, mas já tinha uma defesa, alegaria que não podia escrever de modo inferior ao dele, tinha que manter o mesmo nível de linguagem e ela, com certeza, se acalmaria. 


			Gabriel e a senhora ficaram se admirando por algum tempo. Ele passava a mão em seu rosto e dizia que era verdade, seu rosto era tão macio como descrevia. É bom lembrar que em nenhum momento vi Gabriel acariciando a senhora de modo desrespeitoso. A senhora permanecia calada com apenas um discreto sorriso. Ele falava sobre sua viagem, no tanto que pensava nela e nas cartas que recebeu. E assim foi durante todo o encontro dos dois. E eu escutava atentamente e Maria, da cozinha, me gritava.


			Ao assistir todo aquele encontro na sala de estar, eles sentados formalmente na poltrona e eu a meia distância deles, via os olhos brilhando de Gabriel e escutava suas palavras sinceras; via o amor em seus olhos. Em contrapartida, vi o desespero, susto e silêncio da sua companhia. Depois vi que ela escutava aquelas bonitas palavras e seu coração amolecia um pouco. Eu, no entanto, observava sentada em uma cadeira simples próximo a janela, sentia meu coração pular pela boca. Mantinha a aparência discreta e serena, mas não era como eu realmente estava. 


			Quando ele foi embora, a senhora me mandou ir até a casa de Matias e pediu para que marcasse um encontro com ele à meia-noite na mata. Obedeci a seu comando. 


			Fui até a casa de Matias e dei-lhe o recado. Satisfeito, sorriu para mim, agradeceu e me deu algumas moedas. 


			Quando deu meia-noite, Matias e a senhora se encontraram. Ela mandou Matias escrever um poema com tão belas palavras quanto Gabriel e se não o fizesse, não precisava mais bater em seus aposentos ou ao menos procurá-la. Matias, surpreso, prometeu que escreveria bonitos poemas como seu oponente, contra sua vontade e enlouquecido de ciúmes aceitou. Naquela mesma noite, se viu obrigado a dizer juras de amor a senhora, só para ela escutar e assim se acalmar. No fundo, ela sabia que as juras de Gabriel eram perfeitas já as de Matias... não comentava, pois tinha medo de perdê-lo. Dessa forma, Gabriel tinha conquistado a senhora pelas palavras e Matias pela cama. Estava confusa e triste, pois queria que Matias tivesse as palavras e a paixão nos olhos como seu oponente tinha. 


		




		

			
Capítulo IV


			Alguns dias depois chegou o convite para o baile na casa do Conde Quintino. A senhora ficou animadíssima, embora já esperasse por ele. Sendo assim, na noite do baile, acompanhei minha senhora. Não me queixei, claro, sabia que Gabriel estaria lá. De fato, um dos primeiros rostos que avistei quando cruzei o salão foi o seu sorridente, ao contrário da primeira vez, tenho certeza que tinha sorrido para a senhora que retribuía discretamente por trás de seu leque branco. Ela logo avistou também Matias, rapidamente notou um detalhe diferente em seu rosto e comentou comigo:


			— Não posso acreditar que Matias se apresente desta maneira. Com essa barba ele aparenta ter mais idade do que já tem e esConde seus olhos também. Justo hoje que ele deve impressionar papai. Gabriel, ao contrário, continua com esse rosto delicado e juvenil de sempre. Tenho raiva!


			A barba de Matias cobria quase todo o seu rosto, estava cheia, embora bem cuidada, era castanha clara com poucos fios prateados e, com isso, seus olhos ficavam escondidos e ele aparentava ser mais velho sim, porém demonstrava mais maturidade, enquanto Gabriel, um menino sem uma penugem no rosto. 


			Se Matias se tornasse loiro, colorisse seus olhos de azuis, tirasse a barba crescida recentemente e a substituísse por uma pele jovem e macia, a senhora cairia de amores por ele e, é claro, se falasse tão bonito quanto o próprio Gabriel. Analisando a situação acreditava que a senhora estava amando Gabriel e isso não era bom, não mesmo, meu fim seria como Maria descrevera: serviria aos dois pelo resto da minha vida. 


			Ao perceber tal fato, saí do salão e fui me refugiar em algum lugar longe de lá. A senhora, certamente, achou minha saída estranha, pois deixei-a falando sozinha, mas não se abalou. No meio do salão, com passos acelerados, Gabriel me segurou o braço que escorregou para a mão, entrei em choque e parada fiquei, congelada. Escutei ele me dizer certas palavras no ouvido. Deveria entregar um bilhete à senhora e deu-me o papel. Não o respondi, apena fiz uma pequena reverência e sai correndo com o bilhete nas mãos. Podia sentir meu coração na garganta pedindo para sair, enquanto minhas mãos tremiam e minha respiração passou a ser ofegante.


			Não pude me conter, evidentemente, li o bilhete por trás da cortina vermelha que cercava o salão. Nele dizia poucas palavras bem escritas e com um significado que não me agradava muito: 


			Não consigo mais me conter, tu me conquistaste em corpo e alma e não consigo esperar mais. Tu despertaste em mim a vontade de, novamente, construir uma família e me fez perceber que essa é uma responsabilidade que almejo contigo. Não quero mais viajar, me divertir, passear se não for ao seu lado. Portanto, para pôr fim a minha agonia, irei conversar com teu pai esta noite, pedirei tua mão em casamento e acertarei os detalhes com ele. Quanto a ti, dona de meu coração, rogo a Deus que sinta a mesma coisa por mim, caso contrário, fale comigo antes da terceira valsa.


			Corri pelo salão todo e não conseguia encontrar a senhora. Fui em todos os cantos e suava frio com medo de não a achar. Precisava mostra-lhe as intenções de Gabriel, pois sabia que Matias desaprovaria essa união mais do que ela própria. Com certeza sairia briga naquela noite se não fizesse alguma coisa. Naquele instante, parada no meio do salão cheio com vários casais dançando procurava a serpente e vendo Gabriel se aproximar do patrão meu desespero crescia, não podia mais pensar em mim e nele, pensava somente no que poderia acontecer caso houvesse uma briga, pensava aonde encontraria a ladra de corações. Pensava e observa cada centímetro do salão e não consegui achar um só lugar aonde ela estaria. Se estivesse em casa, certamente estaria em seu aposento com Matias, mas no baile duvidei que estaria em algum aposento. 


			Anunciaram a terceira valsa e percebi que era tarde demais, podia observar Gabriel falando com o patrão. Certamente gastou toda sua diplomacia, apresentou os motivos e as vantagens de se casar com sua filha. Observei a reação de meu patrão e ele escutou a conversa de bom grado. Estava perdida, assim como a senhora e o próprio Gabriel que teria que lutar com Matias, possesso de ciúmes. Por fim, desisti de achá-la. Esperaria ela vir para dançar, ela adorava. 


			Ao final da terceira valsa, avistei de longe a serpente, a gritei, mas não me escutou. Andava de braços dados com Matias e dele não desgrudava, riam e cochichavam aos ouvidos, desfilavam pelo salão como se fossem um casal apaixonado. Gabriel, com um sorriso no rosto e convicto que tomara a decisão certa com a aprovação de seu pai e do sogro, interrompeu o baile e propôs um brinde. Todos levantaram suas taças e eu assistia desesperada aquele momento. Fechei meus olhos certa altura. Vi quando meu patrão levantou sua taça também e de pé disse: 


			— Senhores e senhoras, peço que esta noite celebrem comigo, minha esposa e com minha filha um fato que torna esta noite especial para nossa família. Hoje, um jovem veio a minha procura e pediu a mão de minha filha em casamento. Sr. Gabriel Drummond e minha filha irão se casar dentre três semanas. – Todos aplaudiram e notava-se o sorriso largo e os olhos brilhantes do jovem Gabriel, na qual não percebeu que sua amada andava pelo salão de braços dados com outro homem não tinha um minuto. Não percebeu ainda que durante o baile quase todo ela conversava e dançava com outro e não com ele. Não percebeu que enquanto eu procurava sua amada pelo salão com seu bilhete na mão, ela estava atrás da casa com a saia levantada e com Matias entre suas pernas. 


			A minha senhora empalideceu e ficou ainda mais branca, Matias também, que ainda segurava seu braço, olharam um para o outro com tristeza. Gabriel levantou e brindou junto ao pai da noiva. A ladra de corações olhava para as pessoas ao redor com suas taças na mão e sorria discretamente. Matias, possesso de raiva e ciúmes, aproximou-se do jovem noivo e expressou sua imensa desaprovação. Confessou para todos que estava apaixonado pela dona do coração do Sr. Drummond, além disso, já tinha conversado com o pai da noiva a respeito e que não permitiria que esse casamento se realizasse. 


			— Como ousa dizer tal coisa? A união irá acontecer tu queiras ou não. A decisão não é tua rapaz. Ela já foi prometida para o Sr. Drummond. Além disso, tu não me apresentaste motivos suficientes que me convencesse de suas qualidades ou de sua estabilidade de maneira a cuidar e proteger melhor a minha filha. – Disse o pai da noiva nervoso e tentando se explicar. 


			— Isso não é verdade e tu sabes disso. Tenho posses e segurança o suficiente para fazer sua filha feliz. Além do mais, nós nos amamos. Isso não conta? Não quer a felicidade de tua única filha?


			Gabriel interrompeu a discursão e, tentando acalmar Matias, disse:


			— Calma meu amigo, vamos resolver isso de maneira civilizada. Aqui não é lugar nem hora para resolvermos tal coisa. Vamos para um lugar mais reservado. – Tentava acalmar os ânimos, mas ele mesmo estava segurando muito para não perder a paciência. Afinal, não é fácil escutar de outro homem motivos que o impeçam de casar.


			— Não quero ter calma! Esse casamento não irá acontecer! A mulher que quer desposar não te quer. Ela me ama e constantemente diz isso aos meus ouvidos. Vou até sua casa regularmente e em bailes ficamos sempre juntos como todos desse salão são testemunhas. E tu? Podes dizer o mesmo? Seus olhares e trocas de juras de amor são correspondidas? – Matias já gritava e estava vermelho de raiva, a pele de Gabriel sempre tão branca começava a avermelhar, no fundo, não tinha tanta certeza assim. Olhou ao redor enquanto as pessoas esperavam uma resposta dele e procurava o olhar da senhora naquela multidão. Manteve a postura firme e respondeu:


			— Conheço bem meus sentimentos e de minha... noiva. Isso que importa. Sinto muito se a ama, mas esse casamento irá acontecer. – Gabriel gaguejou um pouco, mas conseguiu dar o recado de maneira que provocou uma reação impulsiva de seu oponente. 


			Matias, bruto, ergueu a espada. As pessoas abriram espaço assustadas e, com rapidez e agilidade, encostou-a na garganta de Gabriel e o chamou para um duelo, no qual quem vencesse se casaria com a serpente. Sem saída ele aceitou. Foi marcado no início da manhã seguinte e o baile acabou naquele instante.


			Fui logo acalmar minha senhora. Ela, pálida, desmaiou quando ouviu a palavra duelo. Poucos se sensibilizaram com o seu desmaio enquanto meu patrão apertava delicadamente a mão da esposa sem saber o que fazer; torcia para o jovem ganhar, mas não demostrava. 


			Naquela noite, já em casa, ninguém dormiu. Todos ficaram aflitos e nervosos com o acontecido. Minha senhora só chorava em meu colo e, delicadamente, passava a mão em seus cabelos. Não desejava a morte de ninguém e torcia para que esse duelo não acontecesse. Entretanto, quando isso ocorria não tinha muito o que fazer. Uma única coisa passou pela minha cabeça: poderia declarar abertamente qual era sua preferência, porém se seu pai não aprovasse, não adiantaria nada. Estava sem saída. Já era alto da noite e fui preparar um chá para ela. Caminhei devagar pelos corredores e pude ouvir os patrões discutindo em seus aposentos. Certamente a esposa pedia ao marido que tomasse alguma atitude, na qual não faria. Ao chegar na cozinha, Maria me agarrou pelo braço e pediu para contar tudo que aconteceu. Não omiti nenhum detalhe. Enquanto esperava o chá ficar pronto, pensava em Gabriel. Não imaginava minha vida sem ver seus olhos e seu sorriso novamente. Pensei em procurá-lo, mas, infelizmente, a posição que me encontrava não cabia tal atitude. Levei o chá para a senhora e esperamos o dia amanhecer olhando pela janela e tomando chá. 


			Antes mesmo que o sol pudesse se firmar, pegamos a carruagem e caminhamos para o local combinado eu, minha senhora e seus pais. Era um local escondido no meio das árvores, porém possuía um pequeno campo aberto gramado. O tempo estava um pouco frio devido ser ainda muito cedo e uma pequena neblina caía. Lá, já estava Matias e um amigo que deveria auxilia-lo. Pouco tempo depois chegou Gabriel a cavalo acompanhado também por um amigo. Todos se cumprimentaram civilizadamente, exceto Matias. Minha senhora não podia aproximar de nenhum dos dois para não demostrar preferência. Seu pai, ao contrário, tentou conversar com Matias e persuadi-lo a desistir daquele duelo. Conversou com Gabriel também, porém não obteve resultado positivos. Todos se prepararam para o início. Eles escolheram como arma a espada e o vencedor seria aquele que atingisse o outro mortalmente. 


			Ao sinal do primeiro golpe, o objeto de disputa desmaiou. Pouco depois, Gabriel foi ferido levemente no ombro, enquanto eu fechava os olhos para não ver. Três vezes ela desmaiou durante todo o duelo. Gabriel lutava com a espada com verdadeira força e coragem. No entanto, Matias lutava com a raiva e com a honra. Torcia por Gabriel. Meu coração pedia para que sobrevivesse, pois não podia vê-lo morto, mas minha cabeça me dizia constantemente: Gabriel prefere a morte do que perder a senhora, tu não tens chance. Essa mosca morta que desmaiou quando escutou a palavra duelo, preferia que tudo fosse um pesadelo. Então poderia acordar, ir para casa e os dois estariam bem. 


			Golpes e mais golpes foram dados. Gabriel acertou Matias no braço em um corte profundo, jorrava sangue no chão e a cada golpe nós gritávamos ou pelo menos soltávamos um rugido. Em dado momento, Gabriel joga a espada de Matias no chão chutando-a e apontando a sua espada para seu peito pedindo que não o forçasse a matá-lo, sugeriu que aquela briga tola terminasse ali. Nesse instante, larguei a senhora no chão e fui para a frente da roda que se formou ao redor deles, mesmo com poucas pessoas. Com o coração saltando pela boca, escutei Matias se rendendo, senti um leve alívio vindo de Gabriel e de meu patrão que pude perceber que suava. Gabriel aliviado e sem intenção de matá-lo, deu-lhe as costas. Matias tirou da bota uma faca e foi para cima de Gabriel.


			— Cuidado! – Gritei o mais rápido que pude.


			Ao me ouvir, se virou e enfiou toda a espada no peito de seu oponente, sua ponta saíra do outro lado. Lembro-me de ter visto Gabriel fechando os olhos e virando o rosto bruscamente no momento. O pai da senhora virou o rosto assim como a mãe também. Matias, deitado no chão, dizia suas últimas palavras: o nome da senhora. Ela acordou subitamente e viu toda aquela confusão: os rostos em choque, Gabriel ajoelhado de cabeça baixa e rapidamente se deparou com Matias, seu amante, estirado no chão com uma poça de sangue ao redor. Foi até Matias, chorou em seu peito e dizia baixinho que o amava. Ninguém a segurou, todos ficaram chocados com a cena que acabavam de ver e não tinha muito o que fazer além de observar de cabeça baixa a morte de um nobre cavalheiro. 


			Naquele instante, percebi que precisava fazer alguma coisa. Segui em direção a Gabriel e passei meu lenço delicadamente sobre o ferimento em seu ombro. Ele, sério, olhou para mim. Eu olhei de volta e fiz uma pequena reverência. Não falamos nada um com o outro, não havia nada para ser dito. Seu rosto abatido já denunciava que o que aconteceu não era de sua vontade e nada que falasse mudaria isso. Enquanto isso, minha senhora chorava pelo amante. O noivo, percebendo a situação de sua amada, tomou o lenço de minha mão e pediu, por gestos, que fosse ajudar sua amada, obedeci. Desde o momento que procurava pela senhora no salão tinha parado de pensar em mim e pensava somente nela e foi o que aconteceu, não pensei em mim quando fui ver como ele estava e certamente, depois quando me pediu para ir ajudá-la. Ela precisava de mim e não seria justo ser egoísta naquela hora. 


			Tirei-a de cima de Matias com a ajuda de meus patrões. Falei baixinho para ela:


			— Não tem mais nada que possa fazer agora. Vamos para casa. – Ela relutante, levantou e ainda saíram lágrimas de seus olhos. Retiraram o corpo do chão enquanto a senhora ainda chorava. 


			De repente, quando me distrai um pouco, ela caminhou em direção a Gabriel ainda sentado no chão e gritou: 


			— Espero que tu morras por mil serpentes! – Segurei-a novamente e a levei para a carruagem. Coloquei-a dentro com ajuda de meus patrões quando escuto alguém me gritar. Virei-me e vi Gabriel correndo. Fui falar com ele:


			— Agradeço boa dama por sua ajuda com o ferimento e por... salvar minha vida. Foi gentileza sua. – Falava baixo e sem graça, mas olhou-me nos olhos profundamente e pude sentir sua gratidão. 


			— Não se preocupe. Foi de... coração. – Hesitei um pouco para completar a frase, mas fui sincera e ele sorriu.


			Tentava encontrar as palavras certas para o momento e, de cabeça baixa, fez um pedido:


			— Sei que não estou em posição de pedir nada, mas conto com sua bondade e peço que cuide da minha ama... da minha noi... da sua senhora. Além disso, peço que dê um recado a ela: diga que peço desculpas pelo que aconteceu, por ter matado seu... aquele homem, na qual nunca foi minha intenção que isso acontecesse. – Não lhe respondi nada, apenas sorri discretamente, lhe fiz uma reverência e voltei para a carruagem.


			Dei-lhe adeus lá de dentro, meu coração batia forte, mas sabia que não era hora para sentir tais coisas e me quietei. 


			Nos dias seguintes, minha senhora não comeu e mal dormia. Quando conseguia descansar, logo acordava assustada. Tinha que dormir com ela todos os dias. Lembro-me de queixar um pouco, mas não muito. 


			No enterro, a amante não parava de chorar, assim como a mãe de Matias. A senhora foi falar com a mãe dele e ela, no entanto, não lhe deu ouvidos e ainda a chamou de assassina. Ao voltar para casa não falou. Lembrei-me do quanto falava, mal respirava e começava novamente. Naquele dia ela se calou. 
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